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 Momentos de terror 

Algures, num dia de Dezembro de 1965, o DFE 4 e o DFE 9, foram 
treinar e experimentar uma nova arma que tinha chegado dias antes 
à Guiné, e que consistia numa granada ofensiva que era lançada 
pelas espingardas G3. Esse treino efectuar-se-ia no Ilhéu dos 
Pássaros, em frente de Bissau. 
Esta arma seria de grande eficiência para atingir o IN em 
emboscadas à queima-roupa, facto que posteriormente verificámos 
trazer-nos grandes vantagens operacionais em matas abertas, como 
eram p. ex. as das margens do rio Cacheu. 
Posso dizer que a vontade de utilizar esta arma pelos DFE’s que 
estavam a terminar a comissão não era muita, pois a verdade era que 
se eles tinham resolvido os problemas da guerra até esse momento, e 
perguntavam por que razão se iriam meter na aventura do 
desconhecido? 
E foi assim que os dois DFE´s partiram naquela manhã para um 
primeiro treino com esta nova arma que se revelou fatídico para 
alguns elementos. 

Recordo que estavam os dois DFE’s no ilhéu e um marinheiro do 
DFE9, o Eliseu era o que iria disparar a primeira ALG. Estavam a 
seu lado um ou dois marinheiros e os dois imediatos dos DFE’s, Ten. 
Oliveira Monteiro e Carvalho Rosado. A seguir e muito rapidamente 
desenrolou-se o drama.  
Julgo que o Eliseu precipitadamente descavilhou a granada já 
montada na G3, e o Ten. Oliveira Monteiro gritou “todos para o 
chão” e para o Eliseu largar a G3. Todos mergulhámos para o chão 
ao mesmo tempo que a granada rebentava no cano da G3 
empunhada pelo Eliseu, que obviamente ficou gravemente ferido. 
Todos os que o rodeávamos ficámos ilesos e de imediato procurámos 
socorrer o nosso camarada marinheiro muito ferido. Encurtando o 
relato, e do pouco que nos lembramos, recordo que nos minutos 
seguintes alguém me veio chamar porque o Mar. Baptista do DFE 4 



estava longe desta cena e se encontrava ferido. Rapidamente fui 
observar o estado do Baptista que se encontrava numa ponta do 
Ilhéu dos Pássaros, e me dizia que não estava a ver nada do olho 
esquerdo (salvo o erro). Contava-me ele: “Sr. Imediato, eu atirei-me 
ao mar mas tinha a cara virada para o sítio do desastre. De facto 
quando olhei bem para o seu olho o Baptista que nem sequer deitava 
muito sangue, mas tinha a parte central do olho parcialmente 
destruída e logo vimos que o seu olho tinha sido atravessado por um 
pequeno estilhaço da granada que tinha inopinadamente rebentado 
na ponta do cano da G3 do Eliseu. 
Seguiu-se todo o drama humano centrado principalmente no Eliseu 
e também no Baptista, que todos desejávamos obviamente ajudar. 
Podemos hoje dizer que miraculosamente o Eliseu sobreviveu a um 
terrível acidente que teoricamente seria de sentença de morte, pois 
uma granada ofensiva rebentar a um metro da cara só poderia ter 
um fim, o pior concerteza.  
Mas os dias passaram e tínhamos de volta a realidade da guerra que 
tínhamos inevitavelmente que cumprir. E aqui acho interessante 
relembrar o esforço que todos no DFE 4 tivemos que fazer para 
voltar a treinar o disparo das ALG’s, e sobretudo estarmos bem aptos 
a usá-las em operações frente ao IN. Posso dizer que este período 
não foi fácil, pois estamos a falar de homens marcados por um 
desastre que de um modo ou de outro acabou por atingir 
psicologicamente todos os fuzileiros na Guiné desses tempos. Os 
meses rolaram, as operações em matas abertas foram passando, e as 
ALG’s foram-se revelando como uma arma de muito interesse 
operacional para nós, pois alguns meses depois de as começarmos a 
usar deixámos de ter ataques a curta distância. 
Tenho pena da memória não me ajudar com mais detalhes desta 
história, que teve um tristíssimo principio mas que talvez sem 
exagero acabou por se revelar de muita utilidade nas nossas 
andanças operacionais.  
 
 
 
 
 
Nota: título introduzido no Site em Nov 2022 


